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Introdução

As Veredas são fitofisionomia do Cerrado, dividas em trê zonas que se diferem entre si: de borda (campestre com 
árvores isoladas e solo seco), meio (vegetação campestre e solo medianamente úmido) e de fundo (solo saturado com a 
presença de palmeiras e arvoretas) onde se destaca Mauritia flexuosa (buriti) (Araújo et al., 2002) que é uma palmeira  
de grande  porte amplamente distribuída no Brasil, principalmente em áreas úmidas e mal drenadas (Lorenzi et al., 
2010). O fruto do buriti é elipsoide-oblongo, dispostos em infrutescências interfoliares (Lorenzi et al., 2010) ricos em 
lipídeos, onde também são encontrados em grande abundância carotenóides, vitamina A e ?- tocoferol em seu 
mesocarpo (Vásquez-Ocmín et al., 2010).

Os elevados níveis de nutrientes do endocarpo e mesocarpo atraem a fauna para seu consumo, criando redes de 
interações entre insetos e plantas, dentre elas a predação de sementes e a herbívora do mesocarpo (Hulme  & Kollmann 
2005). Como predadores de sementes e herbívoros em geral se destacam os Coleópteros que se alimentam  de 
sementes, inviabilizando o embrião (Pereira & Salvadori 2006).

A predação das sementes pode influenciar o recrutamento de plântulas, colonização das espécies vegetais, distribuição 
espacial e dinâmica das populacional das plantas, podendo afetar a fenologia como estratégia de defesa da planta (Kolb 
et al. 2007). Dentre os Coleópteros predadores de sementes destacam-se os Pachymerinae, tribo da sub-familia  
(Bruquidae), em que algumas espécies se especializaram em predar espécies vegetais da familia Arecaceae. O  
Caryoborus gracilis Nilsson & Johnson que é especialista em três espécies de Arecaceae, com registros também em 
Mauritia flexuosa  na Venezuela (Delobel et al 1995). Diante disto, o objetivo deste trabalho foi verficar 
quantitativamente as taxas de predação das sementes e herbivoria do mesocarpo em pré e pós dispersão e conhecer os 
insetos predadores de sementes e herbívoros de mesocarpo de Mauritia flexuosa, em três diferentes veredas do Norte 
de Minas Gerais.

Material e métodos

A. Área de estudo

O experimento foi realizado em veredas (1=15°22'4.14"S e 44°55'8.33"O; 2=15°15'56.03"S e 44°57'20.65"O e 
3=15°19'49.70"S e 44°57'20.20"O) da Área de Proteção Ambiental do Rio Pandeiros, no município de Bonito de 
Minas (Minas Gerais). O clima da região é AW com invernos secos e verões chuvosos, e o bioma dominante é o 
Cerrado, que apresenta as veredas como fitofisionomias caracterizadas pelo afloramento do lençol freático, solo  
hidromórfico, extremamente rico em matéria orgânica e a presença da palmeira Mauritia flexuosa.

B. Coleta de dados

Pré-disperssão

Foram coletados 40 frutos maduros das plantas matrizes: 9 matrizes (área 1), 9 matrizes  (área 2) e  10 matrizes (área 3) 
e levados para o Laboratório de Ecologia Vegetal - Unimontes, onde foram armazenados em potes plásticos e cobertos 
por tecido organza, para impedir a saída dos insetos. Os frutos e as sementes foram abertos nos períodos de 30 e 90 dias 
para verificar a presença de larvas, pupas, insetos adultos e orifícios de saída na polpa e nas sementes dos frutos.



Pós disperssão

Para avaliar as taxas de predação pós-dispersão foram coletados 40 frutos maduros das plantas matrizes: 6 matrizes 
(área 1), 9 matrizes (área 2) e 10 matrizes  (área 3). Os frutos foram depositados abaixo da planta mãe em uma grade de 
tela, possibilitando a entrada de insetos e evitando a predação por aves e roedores. Após 30 dias, um total de 500 frutos 
(20 frutos de cada matriz) foram recolhidos e levados para o Laboratório de Ecologia Vegetal, onde foram abertos para 
verificação de larvas, pupas, insetos adultos e orifícios de saída na polpa e na sementes dos frutos. Após 90 dias, 
somente sementes foram encontradas embaixo da grade, totalizando 500 sementes (20 para cada matriz). As sementes 
foram então levadas para o Laboratório de Ecologia Vegetal para realizer a abertura e verificar a presença de larvas, 
pupas, insetos adultos e orifícios de saída. O percentual de predação de sementes e herbivoria do mesocarpo  entre as 
três áreas, foram comparados entre os modos de pré e pós-disperssão.

Resultados e discussão

O Percentual de frutos danificados em pré-disperssão para Almescla, Panelas e Riacho Claro foi de 30,68%; 42,71%; 
44,24%, enquanto que para pós-disperssão foi de 17,50 %; 40,0%; 39,50%, respectivamente (Fig. 1 A). As taxas de 
herbivoria por coleópteros em pré e pós dispersão foram próximas, porém trabalhos revelam que sementes em pós 
dispersão sofrem maior ataque por coleópteros, que apresentam limitação de vôo devido ao seu tamanho, peso e 
forrageam  o solo (Rodriguez et al., 2014). As taxas de ataque tanto pré quanto pós-dispersão podem flutuar entre 
ambientes, espécies e indivíduos de uma mesma espécie, uma vez que a comunidade de predadores também são 
flutuantes (Janzen 1971). Os herbívoros encontrados no mesocarpo do buriti são da família Curculionidae e sub-família 
Scolytinae (Fig. 2), das quais as espécies são frequentemente observadas predando sementes de Arecaceae (Rodriguez 
et al., 2014).

A predação de sementes em pré dispersão nas áreas 1, 2 e 3 foi de 1,42%; 2,81%; 1,02%, e em pós-dispersão foi de 
65,33%; 12,50% e 39,47%, respectivamente (Fig.1B). Na palmeira Oenocarpus bataua Mart., Delobel et al. (1995) 
encontraram 17% e 0,4% de predação de sementes em anos diferentes na Amazônia Peruana. O inseto encontrado 
predando o endocarpo do buriti foi o Caryoborus gracilis (Fig. 2C e D), coleóptero  da Tribo Pachymerinae que 
também já foi observado predando as palmeiras Oenocarpus bataua e Pholidostachys synanthera (Mart.) H.E. Moore 
(Delobel et al 1995).

Conclusão

Em todas as áreas estudadas, a maior quantidade frutos danificados foi em pré dispersão, e a maior percentagem de 
sementes predadas foi em pós dispersão. Os herbívoros encontrados nos diásporos de M. flexuosa foi o Caryoborus 
gracilis, que é conhecido como especialista em palmeiras e os Scolytinae, que são predadores generalistas de sementes, 
também frequentemente observados em palmeiras.
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Figura 1. Frutos danificados por herbivoria em pré e pós-disperssão entre as áreas (A) e percentual de sementes predadas em pré e 
pós-disperssão (B) nas veredas AL=Almescla, RC=Riacho Claro e PN=Panelas.

Figura 2. Herbívoros encontrados nos diásporos de Mauritia flexuosa. A e B = Inseto adulto de Caryoborus gracilis encontrado 
dentro das sementes, C e D = Inseto adulto Scolytinae no mesocarpo dos frutos.


